
Ha poucos dias, comentou
a «Folha da Noite», de
Sãci Paulo, na sua secção
habitual <A Margem dos
Fatos», a recepçãó de Ana­
tale France, na Academia
Brasileira de Le-tras, verifi­
cada em 1909. Segundo
essa noticia diz o aludido
jornal, que predomina em

nós brasileiros, essa vaidade
de, ao recebermos um escri­
tor extrangeiro na mais alta

congregação cultural do país,
o representante do atual
c:Petit Trianon>, fazer sem­

pre a saudação de estilo na
lingua de origem do rece­

piendário. Mostra ,todavia,
por um lado, um índice ale­
vantado dos nossos conhe­
cimentos cultL.rais mais ou

menos perfeitos das linguas
estr:;ngeiras. Mas, o caso de
Rui Barbosa, por exemplo,
recebendo, no Silogeu Bra­
!ileiro, num ambient� seleto,
onde figuravam as maiores

mentalidade� do Brasil, o

A Alta da azolina

nossos

mais arrojado, o mais
mais multifo.rme
industriais

o

ló.
de

dig-nos de admiração e de
respeito do que muitos ho­
mem consagrados de imo

prensa, que desvirtuam o

papel social, moral e politi­
co da imprensa.

ESPECIÁL DA U. B.

I.I tos,
a todas as crises e hou­

impulso- sério ao equípqmen- - A vida dos pequenos jor- ve tempo, que já vai longe,
to aéronautico brasilêtro, nais do interior é verdadeí- felizmente, que subsistiam
instalando, por fim, uma fa- ramente uma vida heroica., até á furia de alguns gover­brica de aviões para utilida- Heroismo ignorado, de todo nos e chefetes despóticos.de militar e Civil. Foi-ele que dia, de cada hora, de todo com uma perrinacia e com
revelou o melhor carvão de momento. lutando com ím- uma coragem que chegavam
pedra nacional, obtido em pecilhos enormes, dificulda- até ao mais ostensivo des-
suas jazidas em Sta. Catari- des quasi Intransponíveis, preso pela vida. merecem uma estatua, uma

A revista <Diretrizes>, do I Hoje, já as coisas se pas.! equivalente, síquer, na Ame- na. Lage se interessou igual- mas sempre na primeira n- A U. B. I, que mantem estatuad e:guidla á gl?ria �e
Rio, na sua edição de IOde sam de modo diferente. As rica Latina », mente por outros ramos da nha, nos postos mais arris- um permanente intercambio s�a a rmrave reslste�cla
Julho, publicou o seguinte: caracteristicas economicas do I El _

f
.

"

'

d
indústria, entre os quais o cados, defendendo intransi- cultural e informativo, com diante de tO?OS os perigos

_ «Houve um tempo em Brasil mudaram, desde que a
. e na� OI somente o ono textil. Meteu-se ainda em gentemente, não os seus in- centenas desses pequenos' na luta quasl ete!na.

que o sr. Osvaldo Aranha indústria ganhou a frente á I
da Costeira. Lage, a� mes- empresas ferroviárias e por- ter esses, mas os interesses baluartes. sente-se bem pro- U:U:XX:CXXXUX1::ltXX:Uxx;

disse que o Brasil era um agricultura. Só num ambien- mo tempo
_

que organizou e tuárias. do Brasil. clamando o heroismo patrio-
deserto, de homens e de te animado pelo calor do pro" deu expansao : uma empre; Era o mats arrojado, o Subsistem a todas as in- tico dos jornalistas do in-
idéias. E tinha razão para gresso indústrial seria possi-

sa de �avegaçao �ue hoje .e mais lógico, o mais multifor- temperies, a todos os assal- terior do Brasil, muito mais
isto. Aquele Brasil de 1930, vel a exístencla de uma figu- das ,mal?reS do P�lS, ergam- me de nossos industriais Foi
d d TIl 1

- zou na Ilha do VIana, esta- h ie Tdé
.

as vesperas a rs.evo uçao, ra do valor de um Henrique I
. _, ,um omem oe I elas, cuja

era mais ou menos um deser- . _
erros, nao 50 para consertos obra a morte interrompeu no

di
.

id h
. Lage DepOIS do barão de mas tambem para construção momento em que, impulsio-to" mgI o por omens ms- , d d

. - .

d 1 btalados num oasis _ o oasis Maua, ver a eirarnente, nao de navios e � to ardo e re- nada pelo advento da side-
do café. A monocultura num se conta em nosso país outra pa�os de,nsy.lOs de guerra,.e rurgia em grande estilo em

«país essencialmente ágrico- individualidade com as vir-I cuja eficiencia se pode aqui- nosso país, mais devia avul-
latar pelo fato de lhe ter si- tar e dar ao seu creador o re-la> era responsavel pelo feno- tudes de capitão de indus- d d d

.

dI o a a, am a a�ora, a �n- l lêvo merecido. De qualquermeno melancolicamente ob- tria que Lage reunia. Um comenda de varias navios modo" Henrique Lage foi o
servado pelo sr. Osvaldo jornal já disse que « ele criou mercantes para a Inglaterra capitão de indústria número
Aranha. indústriais sem iguais, sem Coube a Lage dar o primeiro um do Brasil de nossos dias'.

Era o
•

grco,
Esses heróis sem cartaz

Sua Santidade perma­
necerá no Vaticano
CIDADE DO VATICA..

NO, (Transocean, alemã) -

Nos círculos do Vaticano
confirma-se que, em conse-

quência da guerra,' o Papa
Pio XII permanecerá, duran­
te o verão, no Vaticano, re­

nunciando a seu veraneio em

Castel Gandolfo.

Redação e oficinas

RUA 13 DE MAIO, 3

C. Postal, 34 • Telefone, 86

ANO X ASSINATURAS

AlGECIRAS (Transo-
cean alemã) - O principe
russo Constantino Tehimo­
raz resolveu participar, como
voluntário, na luta contra o agora, inicia a viajem ao

bolchevismo. Fugiu, da Rus- Reích para participar da

12$000 sia, ao estalar a revolução, e! guerra contra o exêrcito so-

7$000 lutou ao lado dos nacíona- viêtíco.

Um principe russo contra

o bolchevismo

LAGUNA - Sta, Catarina DIREÇÃO E GERENCIA:

DOMINGO DR. JOÃO DE OLIVEIRA
27 de.Tulho de 1941 Redator-chefe; V O � N E I D E O L I V E I R A

listas durante a guerra ci­
vil espanhbla. Mais tarde,
trasladou-se para a África e,

<,

.lemanariu Independente e

Número 501

Anual

Semestral

"IIV [) I2U.I I) U 1A Apelação, no Crime, é

�r=iiiiiilõiiiiiaiiiiliiiiiliiiitiiiiiimiiiiii()�§�V--U e j' e � e p e t e m-' facultativa aosPromo{ores
Para o CORREIO DO SUL eminente escritor francês dei, POR: Marallh,ã() Ái..-es º Supremo Tribunal Fé"deral assimele Lys Rouge>, com

uma!
'

,'- '-"�, '. '

Na vida literária nacío- oração feita <nornais puro Da .Casa Humberto de Campas» e Sócio Correspondente o decidiu, 'conc-edendo habeas-corpusnal,: muitas passagens inte- Racine», constitue até hoje, do PE/\ Clube do Brasil e da Academia
ressantissirnas são encontra- para nós, um acontecimento Matogrossense de Leitos

ao t d U·
'

das periodicamente, sobre <sui-generiss., e, que mesmo, promo or e russangaassuntos diversos. Entre os somente um <Aguia de critores estrangeiros que nos I aquele episodio ha mais de "

nossos homens de letras e a Haia », seria capaz de desern- visitam, saudando-os na sua 30 anos, fôsse considerado O dr Nataniel GaIvão! em acórdão unanime.. que va-lhe a suspensão do caro

existencia de várias acade- penha-lo 'satisfatoriamente, língua, quando deveriamos aprovavel, porque então ne- Batísta, atual promotor pú- devia pronunciar o dr. Nata- go, sem que, por outro la­
mias, com especialidade a como de fato desincumbiu- sempre preferir a nossa, quer cessitavarnos de expandir, blico da comarca de lJrus'j niel como incurso nas penas do, houvesse cometido cri­
Brasileira, se verificaram se, passando a constar orgu- eles erítendessem' ou não, mostrar mais a nossa cultu-I sanga, quando no mesmo do artigo 206, n°. 4 cornbí- me algum. A petição de ha­
outrora .e ainda se verificam Ihosamente na sua galeria de pois que eles jamais deixa- ra, o gray de alevantamento I cargo,

na comarca de Porto f nado com o 210, da Conso- beas-corpus, elaborada p.elo
agora, certos aconteclmen- estrondosas vitórias, mais rão de usar o seu idioma, do nosso valor mental,' do União,_ deixou .de interpôr lidação das Leis Penais, - próprio, paciente, fo-i longa
tos, que poderiam ser corri- êsse triunfo surpreendente e para falar em nosso país, profundo conhecimento que apelaçao de uma decisão ab- falta de exação no cumpri- e fartamente fundamentada.
gidos, mas, ainda se repetem. I inesquecível ! .. "

em lingua nacional. os maiores homens do Bra- solutoria do )uri daquela menta do dever'. Chega-nos, agora, a no-

De' um modo mais explícito, Mas, o caso que revolta, Se chega ao Rio um in- si! literário possuiam. Mes, comarca, embora o dr. Pro'
.

Não se conformando com ticia de que o Supremo Trí-
poderemos dizer, que muitos é que apesar dêsse discurso, glês, um francês, um alemão, no presente, quando todos curador houvesse aconselha- 'essa decisão da Egregia bunal Federal, em sua ses·

dêsses fatos se reproduzem que aliás já tive o prazer de um polonês, um chinês, ou os espiritos contemporaneos do a apelar Por .essa razão Côrte, o promotor pronun- são de 23 do corrente, to-
,

na atualidade. Uns sofren- lê-lo num dos volumes da descendente
,

de qualquer são sabedores do adiantado foi ele prosessado, por ini- ciado impetrou uma ordem mando conhecimento do pe-
do certas mcdíflcações ne- Revista da Academia, edi- país latino americano ou potencial de cultura - do ciativa do dr. Procurador de habeas-corpus ao Supre- dido, fiPncedeu a ordem imo
cessarias e de acôrdo à êpo- tado naquela época, ter sido qualquer estrangeiro� v�i o Brasil, isso não mais se jus- Geral do Estado. Denuncía- mo Tribunal Federal. Ar- petrada para cassar a serr­

ca em que vivemos, enquan- de alta perfeição no estilo, nosso representante a tríbu- tifica. 'Alem de vivermos co posteriormente pelo pro- gumentava, entre outros tença de pronúncia, impos-
to outros, perfeitamente linguagem castiça, clássica e -na �a:a sauda-lo: usando o num regime puramente na- motor de Porto União, foi a pontos, que, em face da ta pelo Tribunal do Estado.
iguais. maravilhosa, que .tanta sa- seu idioma de origem, por- cionalista, tendo acima de

I
denúncia anulada pelo Egre- atual lei do Juri, não é o Ficou, 'assim, deflnitivamen-

,

N • tisíação nos dá ao relermos que ele ou eles desconhe- tudo os Sentimentos patrio- '.gio Tribunal de Apelação, promotor obrigado a apelar te anulado o processo in-Recep�oes de ESCrItores com certa curiosidade e o cem o português. Convem ticos e cívicos, fatos dessa I que mandou fosse ciferecida das sentenças absolutorias tentado contra 'o dig1'lo pro.Extrangeiros na Ata.. que merece maior atenção é notar tambem, que êles riaturesa não deveriam mais, nova denuncia. Correndo o pelo Juri proferidas. A sen-

demia o esquecimento do Secretá- pouco se interessam em sa- se repetirem. Necessitamos processo os seus tramites tença da sua pronúncia cons.
motor de Urussanga, que

rio de Anatole, sr. Jean J ac- ber se nós (pelo menos to I propagar a nossa lingua, pa- legais, foi, afinal, pelo juiz tituia, porisso, verdadeiro vem desempenhando- o seu

ques Brusson, não ter feito dos que o ouvem) estamos ra darmos não somente mais de Porto União, impronun· constrangimento. Acarreta- cargo -a contento de todos,
nenhuma alusão, mínina re· compreendendo, o que cotá importancia a nós mesmos, I ciado o aludido representan·
ferência, a e�sa recepção a proferindo na oratória'. Dês- como tambem para evitar- te do Ministerio Publico. Em EH!>! lei II!]

- l!]�i!I" I!I GlI- 'ii!
esse discurso magistral de te modo, estou plenamente mos acontecimentos, como grau de recurso entendeu,
RUr, tido para nós como de ac6rdo com o brilhante aquele de RUI, tão lamen· todavia', o venerando Tribu­
obra prima, peça original e vespertino paulistano. Acho tavel. nal de Apelação do Estado,
jamais imitada. O Sr. J a- que já é tempo de impor-
cques Brusson, parece não mo-nos Porque então não • III .. - PORTO ALEGRE, 22 _+uxx::or:uxx:uxu:nmn
ter dado nenhuma impor- os saudamos em português Desde ante-ontem, a gasoli' I

_

tância á oração brilhante do ao invés de qualquer ou-

CI b BI' d
· na em' Pôrto Alegre se en- O LeIto do Impe­

representante da Academia, tro id-ioma, como êles mes-, U e - on ln contra a I?reços mais altos. rador D. Pedro II
pois não comentou ao me, mo o fazem quando os visi- tendo subIdo de 1$550 para _

nos superficialmente o caso, tamos'? A nossa lingua é tão 1$660. Houv;: assim.. uma GENEBRA, (A N) - O
em nenhum dos seus livros bela, tão rica e' maravilho- C'Jncrt:tizando a velha I A ceremonia terá a assis' alta de.110 reIS em htro: 03 leito dd Imperador do Brasil,de reportagens daquela via· sa e re�leta de h�rmonia, aspiração de seus sacias, vem tencia da Igreja, na pessôa I

consumidores de �Ieo Diesel! D. Pedro Ir, será enviado
gem, quer seja «A Caminho I q�anto as estrangeIras .. se a atual diretoria, de ha aI· do digno vigario Pe. Ber- tambem !oram mformados

para o Rio de Janeiro, se­
de Buenos Aires> ou «An .. - nao se mo�trar �m muitos I gum tempo a esta parte, nardo Filipi, que será re- da .elevaçao do mesm,� em! gundo anuncia o jornal 7 ri­tale em Pantoufles>. Nada pontos mais subhme! realizando esforços no senti- presentado pelo seu esforça- mal� ou ,menos ce� reIS.

I
bune du Geneve, que retraçade curioso encontrou o Se- Precisamos, sim -propagar do de levar a efeito a obra do coadjutor Pe. Antonio E esse combustlvel gran- a história do famoso móvel,cretário do autOr do belo li- o nosso idioma, em lugar de da construção da, sua nova Marangoni. d�mente empr.egado nesta ca·
o qual pertenceu tambem a

vro «Thais», naquele discur-, permanecermo-nos nessa vai- séde.
-

• • ••_
pltal, e� cosll1ha� de ce:tos Vitor Hugo e ao jornali'3ta50-saudação, onde temos ab- dadl ed estulta e injusdtifi:a- ',Assim é que. hoje, ás 10 estabeleCImentos mdustrIals, Henri Rochefort.

soluta certeza, é um traba· ve e �armos as sau açoes .

'I d LEIAM «CORREIO DO SUL» pequenas caldeiras, mototes
.

lho esmerado e finissimo. em lingúas est ranhas. E ês- I � me}a, �era atnra da
a re- de fábricas e barcos que na.

I
O �rande escr�t.�r francês,

Daí, portanto, a conclusão se fato verificado ha n anos I rad. un am;n a

f�' novo
- vegam pelos rios interiores. q.ue tInha preddeçao pronun-

muito sincera da «Folha da com Anatole France tem sé pre �, que e uma e IZ .con- Combate'ndo Segundo os jornais de São cla.da pelas obras de a,rt� e

d 'd
'

cepçao do notavel arqUIteto objetos de valor hlstO 'ICONoite», aliás convincente repro UZI o para com ou- . Paulo, de domingo último, . . .

I,
'. . Paulo Mota, que a projetou O F'UnCI·Onall·S adqulflra o leIto do Imperamesmo, qUe somos possuido� tros eSCritores, quasl da mes-

l' d 1 ,'[
• enquanto aqui a g�solina jà . .

'

,-
dessa manía, de receber es-

ma estirpe mental, tambem e�. 10_ o eCe r1ant� estIo -

F·'" subiu 110 réis em litro, ali doS �radstlelBro de! um

R anhu.recebidos na Academia, como« Issoes a lormano'. mo ernlnlnO houve uma alta de 10 réis quarlo P. ruxe as. oc e·

sejam, Emil Ludwig. Stefan E' uma obra que irá apenas. .

.' fort, tambem colecionador

Zweig, Kipling, Gabriela emoldurar a nossa cidade e Jornais cariocas aplaudem Ihformam Ijorna'is paulis de obras de arte, conseguiu
Mistral, Francis de Cr.osset. para a qual todos que de· o proieto dos Est. dos Func. tas que as companhias impor' obter a valiosa peça de Vi-

De e muitos outros valores im- sejam o progresso de Lagu· Publicas do R., Grande do, tadoras continuam, porém, tor Hugo:
,

ponentes das letraS; ciencias na deverão cooperar. Afim Sul, na parte que proíbe o' a pI e i te ã r um aumento Tal obra fei legada do
e até mesmo profeasores no- de assistirem 'a solenidade, acésso aos quadros dos ser- muito maior, ou seja mais Rochefort á sua {ilha, de
taveis, que nos tem visita- foram convidadas as auto- vidores desse Estado, de'pes- 90 réis em cada litro, para quem o governo brasileiro
do depois àaquela ocurrên- ridades locais e os associa· soas do sexo feminino, que perfazer, com 10 réis já ob� acaba de adquiri-Ia, em vir·

Pelo Presidente da Repu-j14 mil contos, para uma fa- cia. dos da distinta e simpatica tenham meios para se mano tidos, o aumento total de tude de seu grande valor
li>liça foi �erto credito de brica de aviões. DiNe-ia, entr�tanto, q\J,e socieçla�e. te�, 100 réi�� histórico.

Para Fabricação
Aviões

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I OS Esport Si

Leiam «Correio do

I gadores, aninha, com um pos­
sante tiro, a pelota nas re-

des de Lelé.
,

. BARRIGA VERDE X I mavam-se as célebres rodi-I mamos para o estádio do Dada nova saida, os coman­

ALMIRANTE LAMEGO nhas, onde os aficionados Lamego D'sputavam a pre- dados de Cid tentam atacar.

Desde ás primeiras horas arriscavam seus palpites, liminar 03 esquadrões secun- mas a.defesa periquita, onde
da manhã notava-se uma na maroria pró vitória do dáríos dos referidos clubes: pontificam as figuras de For­

grande ansiedade entre os «verde e amarelo». Findou este encontro com a neroli e Isaías, frusta o inten-

.:: apreciadores do esporte bre- O relogio da Matriz ass i- facil vitória dos Iameguistas to lameguista.
Sul» I tão.' Nos cafés, jardins, for- nalava 13 horas, quando ru- por 4 x I: Novamente o Barriga no corrente e que tomou o no-

Precisamente ás 15 e 45 ataque. E aos 18' Mendes me de Nelson.

�������������������������-�������,�,�,�����? homs dâ entrada no gmma- concluindo urna bela jogada

, ,o, do, sob calorosa ovação, a de �euI� co.mp;nlri��s, burl,a

� L
;m I;! turma <periquita», capita- a vrgi anC18 e e e, consi­

gj1, neada por Forneroli. gnando o 2°. tendo para o
, Saudam a grande assist ên- seu bando,
�, . I:�;' cia e aguardam serenos o iní- 'Reagem os milionários,

P I
cio do grande prélio. Surge mas o- trio final do <auri-ver­

a u o pouco depois o onze "rubro- de» mostra se seguro. Entre-
.

I vede", ,

_
tanto, aos 3 O' Cid a 2 metros

O ' btA' G
' do arco de Isaías, desfere Fazem anos:ar . ro, SI. .fI arC18,

chama os capitães das duas possante chute, empatando HOJE, o jovem Alvaro
equipes ao centro do grama- a APel.eia. .

d d Torres, filho da exma. viu-
do, e procede o sorteio do nlma-se a rapazia a, o

I
va dr. Artur Torres; o dr.

campo. - rub, ro-verde, e logo depois o d b d Alf d
R

.

d P 1 I d
esem arga ar Te o von

Este favorece o Barriga « er a e ata ». sa tan o T k de FI
.

.

entre os zaqueiros <periqui- porlol.msPoows v. Le. 0pflaOtO-Verde, que escolhe, o campo, ; menino UIZ an a-

contra o fraco nordeste que tos> assinala espetacularrnen- I
-

S '

L
'

c

3
eao oares: o Jovem UIZ

sopra. te o o tento para o seu Carlos R t ilh d,

b d F'
-

d' id emor, I o o sr.
Dada a saída, os «milioné-l an o

.. _0I
-sern UVI a o Carlos Remar.

r ios> vão logo ao ataque, mais hndo tento da tarde, e
MANHÃ Ad lf

mas a zaga <periquita � re- talvez da presente tempera- F
A, ' SOI"sr. o o

h b da Nota-se então leve pre-
rancisco da I. a, o sr.

c assa em. .

Pie 1'1' F
.

Revíd I' h d d domínio do Lamezo Sua li au o a I , o sr. ranscrsco
eVI a a In a coman a a ".

- -

F d P" h J
'

por Mendes e Lelé é forçado nha atacar ,e bombardeia Ge'lna� eSd InCa; o I�rI' ase

.

1 d f d com mais insistêucia a meta a ou: o r, e.so anono
a praticar a a. e esa a tar- 1, -�. c ..

S. ,'.

d V 1 L guarnecida por Isaras Que
de ousa, a senhorita Nezia

e. o ta a atacar o arnego. I
-" r , R b f1h d Q

..

as Cias., C I h I b 1 b t I tem então ensejo 'para de- o erg, I a o sr. Ulr1l10
I c uta a to, e a o a a e

_ Roberg: o SI' Jupi Fiuza
na trave; Isaias mergulha e I monstrar o ,seu ar�oj:J e sua 'Lim�.' "

devolve de soco; a esfera vai classe, praticando ot.mas de-
DIA29' 01

a Salame que não tem difi- fesas. E com mais alguns lan- M' lhães
o Jovem

M
avo

Id d
. , ces termina o l° tempo' um

I
aga aes: o sr. anuel

cu a e -em marcar o pnrnei- I,; ., OJ d R 01 j
ro tento da tarde. Eram de- 1°. tempo digno, aliás, dei dVO a c asa; o sr. avo

corrido 8' de jogo. prestigio das duas poderosas Palma. I?ENTRO DA NOITE é
_

agremiações. DIA 30, o major João o f time que esta casa de di-
Recomeçada a peleja os Guimarães Cabral; a sra, d. versões exibirá hoje em duas

periquitos mostram-se ani- Minervina Guedes- Queiroz; grandes sessões ás 6 e 8 ho­
mados e tentam o empate; José, filho do sr Antonio raso São seus protagonistas
mas a defesa «rubro verde», Reinaldo; o sr. João de Oli- os vitorioso,'> artistas Ann
onde se sobressaem Marcos e veira, mecartico da CJbrasil. Sheridan, George Raft, ·Ida
Becão, frusta o intento ad- DIA 31, o sr. Demerato Lupino, Humphrey Bogana
versá rio. Bainha, do Rio de Janeiro; Alan Hale. Gale Page, Ras-
O jôgo" mostra-se equili- a exma. sra. d, Dirce Zane- kve Ham. Um «cast� sensa-'

brado, la Queiroz, esposa dó dr. cionalissimo de um drama
A cadà ataque do Lamego José Queiroz, de Porto empolgante da vida real e

respondem os barriguistas União. -

que nos descreve um novo

com uma perigoso escapada. DIA 1, .a senhorita Vero- aspecto da luta pela vida e

[XXUnurmr� Passam se os minutos. Cid nica Matos, filha do sr. Jo-
a desigualdade' das existen­

numa jogãda infeliz contun- sé Lucia Ovidio: de Ara-
cias. «Ann Sheridan) - a

de-se seriamente e é retirado Rainha da_ Beleza - ,Georgetingaúba; o sr. Pedro Es-
do gramado. Pa�sa o Lamego meraldLno; Hamilton Corrêa,

Raft - o C'JnsagradJ de «O
a jogar com 10 elementos. de Tubarão. Mandarin de Londres>.
Disto se aproveita o Barriga Não percam hoie no Cine,
para dominar o campo. O do- DIA '2, o sr. Wily Gru- Palace esta vitoriosa película.
'minio é completo mais infru- ner; o sr, Herculano Antu­

tífero, pois os lameguistas de- nes, de Tubarão; a exma.

fendem leaminameme a van- sra. d. Angelica Colaço, de

tagem obtida no «placard»." Tubarão..
Toda a sua linha atacante

* � �
recua para auxiliar a defesa'
A luta atinge-proporções dra�
máticas, Espera,"se a qual­
quer momento o empate, mas
este não vem. E com o (\ pla­
card» assinalando mui jus­
tamente 3. x 2 para os milic..

narios, termina o Embate das
Multidões,

.

Lamego 3 x Ba.rriga Verde 2, Domingo último o grama­
do do C. N. R. Almirante
Lamego foi teatro do empol­
gante encontro em que me­

diram fôrças os expoentes
máximos do futebol da cida­
de:

a.

NASCIMENTOS I sr. Artur Teixeira, funciona-I rio federal aposentado.
O sr, Tancredo Matos, "

comerciante local, e' sua
* '" •

exma. esposa, estão de para­
bens pelo nascimento de um

filhinho, ocorrido a 14 do

Adolfo Martins

Companhia de' Seguros- São

* .*

Acompanhado de sua exma,

esposa, encontra-se nestaci­
dade o sr. Adolfo Martins,

'fazendeiro, residente. em

Bom Jardim e. genitor do .

dr. José R. Martins, diretor
do Posto de Saúde local.

ANIVERSARIOS

Gerais,
ONTEM, o sr. Bento Li­

no Pires, de Guaiuba, Vila
Nova .

Rubí Teixeira

o trígesimo sexto Relatorio, que corresponde ao

De sua viagem a Minas
Gerais regressou o sr. Rubi
Teixeira, p r o p r i e t a r io da
«Casa Esmeralda»;

Trigesimo Sexto Relatorio, IExercicio de 1940
Senhores Acionistas:

Com prazer' vos apresentamos
exercicio de 1940.

.

Nêsse exercício houve no Bras'! dois acontecimentos de grande importância que
modificaram sensivelmente as atividade, das Cías. de Seguros.

-

Queremos referir-nos, primeiramente, ao Decreto-Lei n". 2 063, de 7 de março
de 1940, que regulamentou, sob novos moldes, as operações de seguros pnvados e sua

físcalísação. E' a razão pela qual os nossos presados acionistas podem verrfcar a ante­

cipação, sôbre os ános precedentes, com que apresentamos o nosso balanço e a'modifi­
cação do critério antes adotado para o cálculo das reservas técnicas, nom-adamente a

nova reserva de contingência e a reserva especial, de 100%, sôbre os prêmios a rece-

ber em 3 I de dezembro de 1940. .

Em segundo lugar, no dia 3 de abril do exercício em referência, começou a

funcionar o Instituto de Seguros do Brasil. ' •

Da colaboração leal e eflciem e- entre êste prestigioso orgam oficial e

depende o progresso e a eficiência do seguro no nosso país.
Outro particular que desejamos salientar é o que se relaciona com o nosso

movimente; no Exterior, 9 qual deixamos de inserir, err virtude da situação interna­
cional do momento, que nos privou de recebermos, dos nossos correspondentes, em de­
vido tempo, os elementos para a fixação exata das verbas que o completariam, Toda­
via, por medida de prudência, deliberamos conservar as cifras de reservas exaradas no

balanço de 1939.
Isto posto, passamos a ocupar-nos da receita bruta que alcançamos em 1940, a

qual atingiu Rs. 13.473:342$800, superior, portanto, em R�. 1.013:511$095, áreceita
do ano anterior.

O «superavit» liquido assinalado na conta de lucros e pzrdas, é' de Rs. """".
750:209$407, depois de constituídas todas as reservas legais, que, nê sse exercício, so-

,brepujaram as de 1939 em Rs, 651:758$053, .

Com os Lucros suspensos de 1939, represent.qdos pela importância de Rs.
242:453$293, temos-um montante a distnbuir de R� 992:752$700. Propômos, pois, o

seguinte:
-

.

1°.) - aumentar a Reserva Estàtuária de Rs. 184:000$000, de mJdo à que a

mesma atinja a wma redonda de Rs. 1 000:000$000.
2°.) - di"tribuir um primeiro dividendo de 6% sôbre o Capital Realizado. e a

porcentagem da Diretoria de acôrdo com os paragrafas 2 e 3, do artigo 7°, dos Esta­
tutos.

* * •

CASAMENTOS
Com a senhorita Constan­

cia Freitas, filha do sr, Oli-:
verias Freitas, funcionaria
dos Correios e Telegrafas,
consorciou-se sábado atraza­
do o sr. José Cardoso Biten­
court, de Porto Aiegre. Os
nubentes seguiram no mes­

mo dia para a capital gau­
cha, onde vão residir,

* �

DIVERSÕES

.,

._i

Cine-Pálace

Não desanimam os coman­

dados, de Forneroli e vão ao

ataque, mas Marcos devolve
muito bem. Há uma falta
contra o Barriga, próxima a

súa área perigo�a. Cid bate
muito bem e dá ensejo para
que Isaias pratique a mais

empolgante de[�sa da tarde,
Rea�em os rapazes da jaque­
ta verde.e amarelo, e aos 13,
Wilke ::IpÓS fintar vários io-

PR. ANTONIO ALVES BRAGA

�m#�mW$i+»2"J\ 1'·,

\. '.'

Dr. Vinicius de Olive'i. '

30) - distribuir um dividendo suplementar de Rs. 276:000$000, correspondente
a mais 6% sôbre o Capital Realizado, deixanào ainda um saldo para o exerclcio de
1941, de Rs. 227:722$700.

Resta-nos acentuar, por último, que, de ac0rde com o edital de convocação
para a próxima Assembléia Ordinária, deve proceder-s'e á eleição de um diretor, para
preenchimento de vaga, bem corno dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fis-

_ cal para o exercicio de 1941.
.

._
Pensamos haver demonstrado o sensivel e continuo progresso da nossa Cia,

agradecendo, aliás, aos nossos colaboradores, amigos e. segurados, a sua cooperação, e

ficamos ao inteiro dispôs dos senhores Acionistas para tudo quanto julgarem necessá­
rio.

Atende aos interessad�'
no Hote: Ki. st'?I1, t·
Inan'hã. das 10 ás '1
e, éÍ tarde. das 15 ás

17 horas
Praça Nereu Ramos
Residencia Avenida 7

de Setembm

*

FALECIMENTOS
D. H�Dorjna Tubino

DR. RAYMOND CARRUT __

'{IAJANTES

'Corr s n d itu
OS QUADROS:

Dona Elvin Varejão

.. • *

Artur Teixeira

Em Ponta Grossa, Estado I

do Paraná onde residia, fale�
ceu no dia 20 do corrente a

exma. sra. d� Honorina Tu­
bino, sogra do major Manu,el
Grett, fundador e ex-diretor
do Ginasio Lagunense. A ex·

tinta que residiu varios anos
nesta cidade era aqui muito
estimada pela afa'bilidade de
trato e elevados dotes mo�

São Paulo, 12 de Fevereiro de 1941.

(a) DR. VICTOR. DA SILVA FREIRE TELEFONE, 55

RI DO SUL

LAMEGO: Lelé, Becão e

Mucos; Barrica, Amadeu e

Mário; Paladini, Carioca,
O municipio de Cresciu- Homenagens nôstumas p-res- les que nada fjzeram até Cid, Branca de Neve e Sala-

mB, como muitos outros, � agora, os quais, fóra das me, Cid no ataque foi o me-

prestou varias homenagens tadas á 'memória de .

oficinas do trabalho, pre� lhorl seguido de Carioca e Pa-
á memoria do' inesquecivel veem um futuro catastrofi- ladini. Na defesa Marcos Be-
brasileiro sr. Henri�ue La- , - Hel1�ique - Lage co da nossa naeionalidsde. cão e Mario foram os que
ge. Delas, entretanto, des- Ara ranguá. rica e pujante mais se destacaram. Os ou-

tacamos o ato do seu zeloso nas repartições e estabeleCi- I seu cargo, abaixo nomeado célula do sul do Estado, em- tros :num mesmo plano -

pref�ito, sr. Elias An�eloni: mentos public�s municipais, e aS7inado, no imp�dlmento bora do extinto dirétamente I bom. Inauguração do Mêusoléu Em quarto particular doco�slgnado na r�soluçao :_e I
ponto fa�ultatlvo, p,u?!Jque- ocaslon.�l do escrivão efeti- nada haía f.ec�bido, salvo o B. VERDE: Isaias, Louri-

gumte; - «RESOLUÇAO se. Prefeitura MunICipal de vo, Abérta a audiencia de- beneficio indiréto do �scoa- vaI e Bacha; Mimo, Fornero- de Antonio Guimuães Hospital desta cidade, fale-,
N°. 152 - Elias AngeJoni, Cresciuma, 10 de Julho de terminou o M. M. Juiz que mento,'de parte de sua pro-

li e Abelardo; Wilke, Eraldo! Cabral ceu a sra. d. Analia Maià,
prefeito municipal de Cres- 1941 (a)' Elias Angeloni, fosse lançado um voto de dução pelo porto de Imbi- Mendes, Prates e Renato. I esposa do sr. André Maia,
ciuma, no uso das suas atri- Prefeito MunicipaJ;.. profundo pesar pela morte tuba, associa-s? ás homem- Isaias foi a atração m.áxima No Cemiterio da Paz se- de Vila Nova, A finada dei-
buições; Considerando que, Merecé, tambem, nossa. do industrial Henrique Lage, gens de dôr com o desapa- da tarde. Praticou defesas rá inaugurado hoi e, ás 9 ho- XQU 6 filhos menores.
no dia 14 do corrente mês, especial referencia,

.

o termo ditando ele o seguinte: No- �ecimento deste ilustre e I empolgantes� Bacha, Louri- ras, Q Maúsoléu de Antonio
*

por iniciativa da. Compa- que o dr. Angelo Scarpa, in. tidas vindas da capital do mcançavel trabalhador que vai: MImo, Eraldo .e Fome- Guimarães Cabral. Cerimo- !f! '!f!
nhia Brasileira Carbonifera tegro Juiz de Direito da Pais informam ter ali faleci" foi Henrique Lage. Determi- roh, bons; os demaiS regula- nia simples, mas expressiva Com a idade de 23 anos,
de Araranguá, vão ser ceIe· comarca de Araranguâ, man- do_o industrial Henrique La- nau o Juiz que se extraísse res. na.sua finalidade, btm a me- faleceu no dia 12 do corren­

bradas solenes exéquias na dou lavrar no livro de au ge. O.extinto era diretor de cópia dêste termo e fosse re- Assistência -numerosissi- rece o póstumo homenagea: te, em Prainha, distrito de
igreia matriz desta ciJade, diencias respectivo, onde urna vasta orgailização in- metida ao dr. Savio Sêco, em ma. do, eterno enamorado da Percaria Bravd, o jovem Pe-
em sufragio á alma do gran- aquele ilustre magistrado, dustrial, corri estabelecimen- j Imbiluba E nada mais ha- ' sua terra natal e idealizador. dro José Heleodoro, filho
de industrial b r a s i 1 e i r o em linguagem clara e cheia tos em muitos pontos' da vendo a tra-tar, mandou o Juiz - Ari Garcia - óti· vibratil da sua grandeza fu- do lavrador José Pedro He-
HENRIQUE LAGE; Con- de ardor patriótico. deixa nação, Era duma atividade Juiz encerrar este terr;no que mo.

,

tura. A sua pena e a sua pa- leodoro e· de sua exma, es-

siderando que o grande mor- consignadas expressões elo- e operosidade invulgares, assina. Eu, Mario Santos A _, l'd d'
.

lavra foram sempre postas posa, d. Joana Amelia He-
to, a quem Cresciuma deve giosas á vida do grande pa Santa Catarina (principal- Maciel, escrevente juramen- d n?_mfIa. I

Câ'des. numda JO-\ ao serviço do querido céspe- leodoro. Ao entêrro do esti-
I

.

d ' ga a 111 e IZ I contun lu,se d 1 dre e�antes e mestimaveis tricio, sr. _Hencique Lage, mente o sul do Estado) ta o o escreVI servindo no I d
.

d d
'

d
e que e e tanto amou. ma o jovem, compareceram

serVlços comá propulsor da que sempre desejou_uni. Bra- muito deve 'ao ilustre' pa- impedimento 'ocasional do
sen o retira o o. grama o.

I
Bem haja, portanto, a Irmandades religiosas e gran-

sua maior riqueza, o carvão; si! maior. Para c0ríhecimen- tricio desaparecido O porto e"rivao efetivo: (a) Angelo "_. _ cerirr,:0nia de_hoje 9ue perpe- de numero de pessôas pois,
Considerando, finalmente, to dos nossos leitores, tras- de Imbituba, as minas de Scarpa Confére com o ar i- tuara, geraçoes afora, a al- o finado, pelos seu� dotes de
que cabe ao poder publico ladamos, na íntegra, cõm a carvão de Cresciuma e de ginal. (a) Mario Santos Ma- , ,m::! bôa e idializadora de An- carater, g0sava de muita es-

manifestar sua gratidão, devida venia, para �stas co- Lauro Muller,. são obras ciel, escrevente juramentaclo tania Guimarães O'lbral. tima e r.onsideração.
compartilhando das solef.li-- lunas, o termo citado. EiI-o: marcantes de &ua capecida- servindo no impedimento '

'

dades .desse dia; RESOLVE:, -;- «Termo de audien�ia tS- de e traços indeleveis de seu ocasional do escrivão efeti� e::::::'!EIIE::sEUEl!
....

,tól ille=�8�[;,II::==:lIEi
}.. - Convocar 2S classes pecial. Aos sete dias do mês patriotismo. A' carta, por vo».

Industriais, Comerciais e de iulhó do ano de mil no- ele, escrita, dois dias antes (Do CorresponaeHte)
Agricolas, para aSSIstIrem vecentos 'e' quarenta e um, do selJ fé:tlecimento, endere­
no dia 14 do corrente ás nesta cidade de Araranguá, ç,:ida ao Exmo. Sr Dr. Pre-
9Y2 horas, na igreia �a'triz ás dez horas; ria sala da!>. sidente da Republica, é a

oesta cidade, as solenes exé- audienclas do Juizo. onde prova eloquente de sua fé
guias por alma do saudoso se achava' o M. M. Juiz Dr. nos grandes destinos da
industrial Henrique Lage, Angelo Scarpa, comigo es� nossa patria; é a lição de
t, - Consider<lr, nesse dia, crevente juramentado do um mestre do trabalho águe-

d

Acompanhada de suas fi�
lhas, senhoritas Vida e Dedé
Varej ão, seguiu ôntem, via
terrestre, para.,) Rio de J a­
neiro, onde irá residir, a

ell.'1l1a. -sra.' d. Elvira Cabral
Varejão.

SANTi\_ CATARINA

rais,

,

.

A' família enlutada
Com sUa exrr.a. esposa. .

viajou 6ntem, via terrestre, I
sentamos pesames.

para a Capital Federal, o * * :II

D. Analia Maia

�- - :=:s;=-=-=,�- �.:E'�
�

COI\!iPRJ\.S2 - U' a má­
quinfl de escrever p'ortatil,
usada, que estej g em per­
feito estado de funcionamen­
to,

Tratar nesta redação.

NÃO TUSSA QUE I
FICA TUBERCULOSO I

?"CONTRATOSSE": �N\.�
,D� E6'EITO SENSIJClONAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



3CORREIO DO SUL, 27 de Julho de 1941

Moradores de São Braz, I U b
.

. .

d � : I dos Anios, conforme escritu- Eu, Dr, Angelo Scarpa,in�tigados ,p'0r 3p�0:eitado-._ m a dlxo ...aSSlna o acetO'" ra registrada em 9-12-927, juiz c!e'Direito da Comarcares de ocaS180, dIrIgIram ao I

(tO de 5�o B
'

sob o n, 926, do L I I I se- de Aráranguá, Estado de',Interventor Nereu Ramos, .:7 U r6Z gundo consta do teor da es- Santa Catarina, na forma daum abaixo-assinado:pleitean-. critura, lei, etc, Faço saber a todosdo um logradouro p�blic�, 50 ditas de fundos, ou sejam I Oliveira, constando do t�or O c_urso da,ação 'e a con-
quantos o presente virem,no qual pretendem mclUIr 196800 metros quadrados, fa- da aludida escritura que denaçao dos Teus; bem como
ou dele noticia tIverem, comterrenos de propriedades par- zendo frente ao Rio Furado aqueles. por sua vez, com- os nomes destes, constam
o prazo de trinta (30) dias,ticulares. cu Sambaquí e-{undo a La- praram a LUc!l'lda e Justin claf&mente da sent�nça pr�- 'que a 'e�tejuizo foi dirigidaOuvido sôbre o assunto, o gôà, extremando pelo Norte de Jesus, conforme escritura fenda pe�o dr, J UIZ ��bStI- a petiçã0 do 'teor seguinte:, integro j�i,: da c��arca, dr, com terras de quem de di- particular datada de 5-2-1908 tuto, enta� �m exerClC10, e «Exmo. Sr. Dr, Juiz de DiOscar LtltaOj pOSItiVa os fa- rei to fôr e pejo Sul com ter- e regisrrada Isob o n. '212, a que por copIa anexo. rei to da Comarca, J ovinotos, de !:I�ôrdo com a verda., ras do mesmo João Julío de fls 63 do L. III do Regis- Julgo acertado esclarecer Euzebio Pacheco e sua mL!-de e a leI. Oliveira. tro de Imoveis desta Comarca, t�mbem qU"e a ação versou

Ilher.
Fani Kretesmar Pache-Respondendo ao dr. Secre- c) - Em terreno de' 300 b) - Escritura publica de

t
somente sob r e .as quatr.� co, brasileiros, residentes etario do Interior e Justiça, braças de frente. que ('lS faz corr.pra e venda lavrada em areas de terr�s ac�a :efen domiciliados nesta cidade deeis o que informou o �Hstihto ao Rio Sambaquí, com os notas do Tabelião de Paz das, a� quaIS sao lIgadas I Araranguá, por seu procura­magbtrado: fundos que se acharem até a do distrito de São Braz, des- uma� as outras,. ou melhor dor judicial ao fim assinaJo,Juizo de Direito da Co- Lagô.a do Saco Se�o, que é ta Comarca, em data de 29 explIcando, confmam entre com escritorio á rua Getulio ��_jjlYiir!_ma"!i!!1§!l""'!II"'iI:ii·lli·ii"'ilrl!lo1Mt! IE'Iiif ttii-fi!ióti!seCa*iiil'm",Ii"Il!ii'O_'marca da Laguna, em 16 de extrema pelos fundos, limi- de abril de 1930, a fls. 27 e s_i, e perfazem um total de Vargas, nesta cidade, nomea­Julho de 1941. Exmo. Sr. tando pelo Norte com Abel 28 do L. 12, registrada sob 1�4,?40 metros qLladra�os, do e constituido conformeDr. Secretario do Interior e Vitoreto e pelo Sul com o n, 2í9, aJls, 65 do L III

I
Sobre es�a�, apenas, sobre procuração inclusa, e que seJustiça Floric;mopolis. Pres- Gregorio 'Manuel de Bem, do Registro de� Imoveis des- es�as, deçldlu, e, alIas com acha devidamente inscrito.tando' as informações solic:- contendo a area aproximada ta Comarca, séndo compra- acerto, o dr, JUiZ Substltu- na Ordem sob n°,202, vêm,tadas no Oficio n°. Gab/ de 14.520 metros quadrados. dor João Julio de Oliveira e to, em su� brIlhante sooten- data venia, a presença de Jorge Manuel de Bem I res: Todos os átos da fes�1289, que capeou o processo d) - Um terreno no lu- vendedores Vitorino João de ça. que fOI publIcada na au- V. Excia, solicitando se dig . tividade serão abrilhantadosoriundo do requerimento no: gar Barra do Rio. distritQ Jesus e sua mulher, tendo diência de 21 d� fever�iro ne atender ao que passam . P�r ter transferida, resi- pela corporação musical «7275, de 16-5-941, da Dire-j de São Braz, desta Comarca, estes, conforme declara a es- deste ano e. transItou em lul- expor e, por fim pedir: 10.

denCla para Araranguaa so- de Setembro».toria de Terras e Coloniza· medindo 300 braças de fren- critura, obtido por compra gado a 8 de março do mes- Que os requerentes possuem ��i���e�����:aç6�s�r�t'a�arâ� (Do Correspondente)ção, cumpre-me informa� o te, em linha reta pela mar- feita f:I Edllardo Antonio dos mo ano.
, como seu, ,um terreno sitoseguinte: gem do Rio, com os fundos Anjos, '

O mandado de manuten- no lugar "CaverEizinho», nes-
Pescaria Brava o sr. Jorge ;;:;:,SE�����;:;:;;;�-�A 7 de J'aneI'ro do, ano que se acharem até o Saco c) - Certidão � fornecida ção de posse foi em pa�te te primeiro distrito da Co-
Manuel de Bem, que ha

,

'd 1 ar '

1 ' muitos anos vinha exercendocorrente, João, J ulío de Oli- Sêco. formando frente ao pelo Tabelião da séde desta cumpn o pe o IC,Ia encar- mf'lrca de Araranguá, com
o referido cargo com criterioveira, comerciante, :-esidente Rio Sambaquí e fundos na [Comarca de uma ,escritura I regado da dellgencl8 em da· cento e cincoenta (150) me-
e honradez, tendo, por isso,nesta cI'dade, propoAs neste citada Lagôa, extremando I de compra e venda lavrada ta de IOde março de 1941, tros de frente e com sete b d I PI 1 d -

- rece i o muitos � ogios, a-JUI'ZO uma aça-o ordI'naria de pelo Nortewcom terrras que em 21 de iulho de 1937, a e conc Ui a sua execuçao em mil e setecentos ditos, de b f14 d ra seu' su stituto apre eitofôrça velha turbativa, com forem le Eduardn dos An- fls, 64 a 66 do L 144, na

I
os mesmo; mes e ano, fundos, ou sejam com um Giocondo Tasso nomeou' oreferencia a quatro' verbas io� e pelo Sul com ditas de qual é_comprador João J u1io , O, autc:r esta promovendo milhão cento, e cincoenta e

sr. Nestor Leopoldo de A­de terras com os seguintes Augusto Nandi, com area de de Oiiveira e vendedor�s AU-I � execuçaO da 5entença. te�. cinco mil pletros quadrados guiar. Essa indicação recaiucaracterísticos: '14,520 metros quadrados. gusto Nandi .e sua mulher, 00 os executados Gregor:o (1l5� ,000 m2), fazendo fren- num homem t b'lh d _

.
. I Como documentos provan-I tendo estes adquiridos por I

Manuel de Bem e AntOnIO te ao Oéste com terras de cite ioso
ra

� � °d e

a) � Um terreno SItO no. tes da propriedade do autor compra feita a Eduardo An- Araulo pago a parte de cus- Procopio' Antonio Pinheiro
r r

h
' =lue, ta e:a es-

lugar Barra do Rio, ou Rio iuntou ele á sua inicial, por ranio QOs Anios e sua mu- �as que lhes tocou e havendo de Manuel Serafim Silvano, I emPfen a! SatIS ;rtloh-rIamf,ente-

F d
' .

d C;- B" ' 'd h d b '. as unçoes que e oramUTa 0, dIstrItO e �ao raz, mtermedlO de seu advoga- lber, [eglstrada &ob o n 925, s� o pen ?ra os
>

ens aos tambem conheCIdo por Ma- f' d _constituido de banhado e do, as seguintes escrituras do L I I I do, Registro de re�s FlOntI�O Jose de Me· nuel Angelicà. e de suas mu-
con la as.

Pasto, Gcm 200 braças de. nublicas, devidamente regis- Imoveis desta Comarca denos e Joao Teodoro Men- lheres e de Mar a Ana viu- Eesta do Senhor Bom
--.

•
t '

•

O b
" ,

'FORROS E ASSOALHOS TI-frent�,margea[,)d?oRIOSam- tradas no Regsitro de d�s. ,s ens penh?rados fo- va de João Belo, separadas Jesus do Socorro IbaqUl, por 5"0 dItas de fun- Imoveis da Comarca: d) - Escritura publIca de ram a hasta publIca, tendo pelo Travessão Geral extre- PO PAULISTA, TIJOLOS,dos, ou sejam 48.400 metros'
E<' ,: r'-

compra e venda_lavrada �m sido arrernat��os em. última mando pelo. Lé5te co� o pri- Realizar-se-á nesta locali- TELHAS E AREIAquedrados, cóm frente ao Rio a) -

_cfl�ura publIca �e notas do Tabehao da sede

I praça, ou leIlao. meiro esteiral que vem da dade nos dias 5 e �6 de I Fernando GenovezSambáquí, ou Furado, e compra e ven a_lavrada em desta Comarca, em data cde Estas .as informações que praia do mar-grosso; con Agosto, a tradicional [esti- _fundos á Lagôa, extremando, notas do Ta�eIJao de Paz do 5 de ago5to de 1937, a .ls, me cump:e d�r em virt'ude I frontando pelo Sul com ter- vlaade'do Senhor Bom Jesus I
Tub:'l'ao Caixa- postal, 7

pelo Norte com terras de Vi- dlstnto de Sao B!az, desta 89 v, a 91 v" do �- 144, da solIcltaçao que me 01 ras de Bento Florentino Pe- do Socorro, Constará a mes-torio roão dr� Jesus e pelo Co�arca, datada de 29 de sendo con:prador Joao .JulIo dirigida, e qL�e const3m d05 reira, e pelo Norte com_di- ma de noverras desde o dia I Quem ,Achou '.Sul cem terras de Augusro abrIl de 1930, constante?e de Oltvelra e vendedores autos. tas de Maria José da Can- 1, trasladação no dia 5, eNandi,ou Abel Vitoreto, :ls'd26 a �� d�5� 1� eI[�g�s� Ab�l V�or(�t� e sua T4�I�er, Da oportunidade ainda me celça�, viuva.?e Anto�io e no dia 6, alvorada, mi�sab) -- Um terreno sito no
_ra � a

d'
o

"

regIstra a �o o n,
'.
a prevaleço para apresentar a MartinS, adquIlldo' no m- e prOCJssao, Após a entra-Ria Furado, ou Barra do Rio, Registro e ImoveIs, sen�o fls, 86 do L ! II E do Regts- V. Exa. minhas afirmativas ventaria de Clemente José da ela me�ma haverá nove­-do lugar Parobé, deste mu- vended�(es Eduardo AntOnIO tro de Irnovels desta.��mar- de apreço e consideração, da Silva Pacheco, promovi- na, bazar e queima de fo­nicipio, com 400 braças de dOS, AnlOs e sua _(l1ulher e ca, tendo estes adqulrloopor I (as.)

- Oscar Leitão juiz de [do na comarca de São José; gos, A trasradação sairá dafrente, mergeando o rio, cçm comprador r oão J u:io de compra a EdUílrdo Antonio' Dgeito»:' neste E�tado, no ano demil I r�sidencia do sr" Artur Soa"

Convite,' I ta. Catarina, em virtude da
lei, etc,

,

,- ' .

I
Pelo presente edital. indoA comrssao abalxo-assm�- por mim assinado, com o pra-da tem a honra de convi-

zo de trinta dias, passado adar a? �o�."o de Lag,una, pa- requerimento do dr. Promo­
ra aS5Ist�r'-.no . C�mltefl.? d� tor Público da Comarca, em Juizo de Direito da na Alexandrina Ana de J e-Paz, hoje, domingo, as

, vista do parecer do inventa- de' sus, durante um per iodo de
hor�s: ao ato da ,entreg�, a

riante e de acôrdo com o Comarca Ara- mais de' trinta anos, sem in-
f�mIlJa de Antonio GUIm�- artigo 479, § único do Códi- ranguá terrupção alguma, com ani-
r aes Cabral, �o mausoJeu

go do Processo 'Civil e Co- I mo de proprietaria, na posseonde. rep"ousarao os restos merda] vigente, ficam cita- rtd5tal i mansa e pacifica, de modo ex·mortais desse saudoso lagu- dos os herdeiros filhos do f'a, _ clusivo, onde sempre morou,nense, ,monumento ,q,ue per- lecido Manuel João Algarve, •
Eu, Dr. Angelo Scarpa teve lavouras e construiu

pe.tuara a sua memona_e que de nomes Afino Ramos e Ci- Juiz de DIreito da comarca, bemfeitorias; 3°. Que D.fOI mandado construir por rino Ramos, residentes res- de, Araranguá, Estado de Alexandrina Ana de J esús,aqueles .que �ouberam com-
pectivamente em São Paulo Santa Catarina, na forma da por in t e r m 'e d i o de seu

pr;e.ndeL a grandeza .de seu
e em Tubarão, para, sob pe- lei, etc. procurador em causa propria,menta.

, _ na de revelia e assistencia de Faço saber a todos quan- -sr.' Paulo Muler fez cessãoA Comissão:
Curador, se fazerem repre- tos o presente virem, ou dele de seus direitos referente á

(a) - Ernani Saião dos I sentar no arrolamento dos noticia tiverem, com o prazo aludida gleba e benfeitorias,
Santo�, Antol1io ,p, da Silva I bens que ficaram pelo fale- de trinta (30) dias que a este em favor da requerente; 4°.
Medeiros, Antonw Bessa, Ru- cimento de seu pai Manuel juizo foi dirigida a petição de Que os itens acima foram ca­
bem Ulissêia. João Algarve, que se preces- teor seguinte: balmente provados, pela jus-
Laguna, 25 de julho de sa neste Juizo, pelo cartório Exrno. Sr. Dr. Juiz de Di- tificação inclusa, e qual foi

1941. de órfãos e anexos, E, para reito da ComarC3,' Maria julgada procedente, em sen,

que chege ao
.

conhecimento Fontana, brasileira nata: do- tença proferida em 16 de de­
de todos a quem interessar mestica, residente e domici- dezembro de 1940, pelo
possa, é expedido o j.resente liada no lugar « I topaba» nes- M, M, Dr. Juiz de Direito
edital, e dele extraídas cópias te município e Comarca de da Comarca então em exer­

para serem, publicadas na Araranguá, por seu patrono cicio, tendo a sentença tran­

Imprensa Oficial do Estado, que esta assina, devidamente sitado em julgado; 5°, Que
e no jornal Correio do Sul, autorizado na fórma do Art. já se achando justificada a

desta cidade, naquela' por 106, § 2°, .do Cod do Pro- posse trintenaria, requer a ci­
uma vez e neste por tres v.e- cesso Civil, e respectivo alva- tação do Representante do
zes, juntando-se cópia aos rá por ter obtido os benefi- Ministério Público a que se­

autos, Dado e passado nesta cios de justiça gratuita, con- jam tambem citados os se­

cidade de Laguna, sede da forme consta nos autos de guintes confrontantes: Car­
'::::omarca de igual nome, no justificação inclusa, vêm pe- los Muler e sua mulher e Gus­
Estado de Sa�ta Catarina, rante V. Exci�, sol citar s: I tavo Blume, e ,ai�da qu� se

nos dezessete dias no mes de digne atender .ao que passa: I e�peça� os editais .de cita­

iuího do ano mil novecentos expor e por fim pedir ; 1 çao dos-Interessados Incertos,
e quarenta e um. Eu, Santos Que o requerent� possue uma para no prazo previsto em

Dorigon escrevente juramen- area de terras SIta no.lugar Lei e de acôrdo com o que
tado servindo como substi-] <Itopaba» nesta comarca de determina o 'artigo 455 do
tuto: conforme designaçao'do Araranguá. com a ,área de Codigo de Processo Civil, e

De. Juiz.de Direito, que este cento e �Itenta mil e qua- seus paragrafas, falarem na

datilografei e subscrevo, (a) renta e OItO metros qua�ra- presente ação de usocapião,
Oscar Leitão, Juiz de Direito, dos (180 048) m� ou sejam em virtude da qual e na fór-

CERTIDÃO c_o.m cento, e dOIS metros e ma do artigo 550 do Codi-
,

trrnta cenumetros de frente, go Civil, após serem prepa·Cert ifico que nes ta élata com mil setecentos e sessen- rados os autos.' deverá serafixei á porta dos auditórios ta ditos de fundo,_ fazerido declarado-e receCido por sen­o original dêste edital. Dou frente no rio Itopava, f�n· tença a posse e dominio dafé,. Laguna, 17 de julho de Jos no travessão geral e com suplicante sobre o imovel aci-1941, (a) .

Santos Do,-igon terras de quem de direito, ma, descrito, independentE'Escr. subst, Confere com o extremando pelo lado de bai- de titulo de bôa fé que emoriginal. Laguna, data supra, xo COl1J terras de Carlos Mu tal caso se presumem,servin(a) SantGs Dorigon, escrivão ler, e de sua muiher e j:Yelo do a.quela sentença, confor,substituto, lado de cima com ditas de me dispôe o artigo 454, in-fi-O Doutor Oscar Leitão, -�' s:"-': iS .- Gustavo Blume; 20. Que a he do Codigo de Processo.
Juiz de Direito da Comarcé COMPRt. OU ASSINEM referida área de terras per- de titulo para transcrição no
da Lagunà, Estado de San-._ CORREIO DO SUL I tenceu primeiramente- á-Do- Regi,tro de' Imoveis, Dá-se

Prefeitura fdunicipal de
Laguna
EDITAL

f Para ciencía dos interessa
dos, torno público que, de
acôrdo com a legislação \2:

, gente, está sendo procedida,
nesta Prefeitura, á cobrança
referente ao segundo semes­

tre do Imposto de INDUS­
TRIAS E PROFISSÕES, no
corrente mês,
Findo o prazo, será acres­

cido da multa de 20%.
Tesouraria da Prefeitura

Municipal de Laguna em 7

de.Julho de 1941.
Osmar R. Araujo

Tesoureiro

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DA- LAGUNA
Edital de citaç�o de herdei­
ros com o prazo de 30 dias

RalTIOSAo- Nerêu-'

I a presente ação, para efeito novecentos e um; 2°, Que a I sente pedido e por todo
de pagamento de taxa judi- posse dos suplicantes sôbre o genero de provas, Tudo
ciaria, si se tornar necessario o dito terreno e a continua- sob os termos e penas de
paga-ia, o valor de um con- ção da posse de seus ante- Lei. Nestes termos O, e A.
to e quinhentos mil réis, cessares, que se tem mant i- esta petição com os docu·_
Protesta-se ainda por ínque- do sempre pacifica e sem mentos que a instruem pe­
rição de testemunhas, pelo qualquer oposição, desde o dem deferimento. Araranguá,
depoimento pessoal de qual- ano de mil novecentos e no- 2 de julho de 1941. Remi­
quer interessados que dedu- venta e nove; 3°. Que do ro Cabral Ulisséia, sobre
zem oposição ao presente Registro de Imoveis desta quatro estampilhas Esta­
pedido e por todo o genero comarca, não constam quais- doais e Federais, Rol das
de provas. Tudo sob os ter- quer assentamentos que di- Testemunhas e serem inque­
mos e penas da lei. Nestes gam respeito ao mencionado ridas na justificação da pos­
termos 0_ e A. esta petição irnove l, quer de transmissão, se: 1°, Antonio Paulino Pe­
cam a justificação inclusa quer de onus reais sobre ele I reira, residente nesta cidade.
pede deferimento, Araran- instituídos; '4°, Que a folha 2°, Candido Daniel, residen­
guá, 1 de julho de 194 L de partilha, do inventario de te em Mato Alto, neste pri­Ramiro Cabral Ulíssêa. Pa- Clemente José da Silva Pa- meiro.d'istr ito de Araranguá.
trono da autora. Inscrito na checo. acima citada, está _3°. Raimundo Pereira, resi­
Ordem dos Advogados do transcrita no Registro' de dente em <Caverazinho »

Brasil - Seção de Santa Irnoveis desta comarca, no neste primeiro distrito de
Catarina, sob n-. 202, isen- livro n-. 3, de transcrição de Araranguá 4°, Procopio An­
ta de selos na f6rma do imóveis, sob n". 60 em data tania Pinheiro, resdente em
Art. 68 do Codigo de Pro- de 17 de Setembro de 1903, Mato Alto, neste primeiro
cesso Civil e Comercial- -150. Que desde o ano de 190;' distrito de Araranguá 5°.
Documentos que esta acom- até a presente 'dnta, os su- Idalino João Pereira, resi­
panham: - Uma justifica- plicantes exerceram a posse

Id?nte
em Mato Alto, neste

ção com vinte oito folhas, do terreno citado, de modo primeiro distrito de Araran­
Em cuja petição exarei o exclusivo, onde oonstruiram guá. Relação dos documen­
despacho seguinte: A como

I benfeitorras e plantaram ce- tos juntos a inicial. Um ta­
requer. Publique-se edital reais, etc Isto posto, r-que- Ião relativo ao pagamentode citação nos termos do rem que justificada a posse, da taxa iudiciaria, sob o nu­
Art. 455 § i-. do Codigo de em dia e hora previamente mero 15,965, na importan­Processo Civil, com o prazo designados, em que compa- cía de 18$200, extraido na
de 30 dias e por 3 vezes, recerão a iuizo independen- coletoria Estadoal desta cí­
no «Correio do Sul », que temente de intimação as teso dade, em 1-7 -1942 Uma
se edita em Laguna e uma temunhas abaixo arroladas, procuração lavrada r 0. car­
vez tIO Orgão Oficial; expe- com a devida citação do re- torio do i-. Tabeliê desta
ça-se tambem mandado de presentante do Ministério comarca, lavrada r rn 21 de
citação aos confrontantes Publico, se iam citados os junho de 1941. D. l . \ SU­
enumerados nesta inicial. seguintes confrontantes do PRA. Ramiro Cal: t Ulis­
Findo o prazo marcado de- terreno: Procópio Antonio sêia. Em cuja P( , ão exa­
pois de citação por edital a 'Pmheiro, Manuel Serafim rei o despacho seguinte: A.
conclusão. Feita a distri- Silvano, tambem conhecido, como requer. 'Designo o dia
buição. Araranguá, 1 de ju- por Manuel Angelina e suas 12 do corrente, ás 10 horas,lho de 1941. Angelo Scar- mulheres, Dona Maria Ana, no lugar do costume a jus­pa. Cientifico mais aos suo viuvá de João Belo, Bento tificação requerida, citàdo
plicados de que as audiencias Florentino Pereira e Dona o representante do Ministe­
ordinárias deste juizo se rea- Maria José da Conceição, rio Publico e confrontanteslizam todos -,)S dias uteis das viuva de Antonio Martins enumerados e testemunhasdez ás doze horas, no carto-" todos lavradores, residentes arroladas. E� seguida ex­
rio do civii desta cidade, sito e domiciliados no lugar «Ca- peça-se edital, prazo de 30á rua 7 de ,setembro, E pa�a verazinho» neste primeiro dias, publicados uma vez no
que chegue a noticia de todos distrito, e, ainda que se ex- Orgão OLcial, em Floriano­mandei exgedir o presente peçam editajs ele citação dos polis e 3 vezes no «Correio
que será afixado no lU15?r do interessados incertos, para, do Sul», que se edita em
costume e reproduzido uma 110 pmzo previsto em Lei e Laguna, com o prazo tam­
vez no órgão Oficial do Esta· de acordo com o que determi- bem de trinta dias, Faça-se'do e tres vezes no «Correio na o artigo 455 d J

• Codigo antes da distribuição. Ara­do Sul», que se edita em La- de Processo Civil, e seus pa- ranguá, 4 de julho de 1941.
guna, na'forma da lei. Dado ragrafos, falarem na presen- Angelo Scarpa. Cientifico
e passado nesta cidade de te ação de t-socapião em Vir-I IT'ais aos suplicantes de queAraranguá, em 2 de �Iho de I tude da qual e na fo;ma do as audiencias ordinarias des-
194). Eu, João Ferreira Ma- Artigo 550 dõCodigo Civil, te juizo se realizam todos os
cíeI, escrivão o subscrevi. (a) após serem preparados os au- dias uteis das lOas 12 ho­
Angelo Scarpa, Juiz de Di- tos e p3gas as custas, deve- tas, no cartoria do cível des­
reito. Confere o Escrivão rá ser declarado e recebido ta cidade sito a rua 7 de
João Ferreira Maciel. . por sentença a posse e domi- Setembro. E para que che-

nio dos suplicantes sobre o gue a notic:a de todos man­
imovel acima descrito, inde- dei expedir o presente que
pendente de titulo de bôa será afixado no lagar do
ré que, em tal caso se pre- costume e reproduzido, uma
sumem, servindo aquela sen- I vez no Orgão Oficial em

tenç:a confurme -dispõe o ar- Florianopolis e 3 vezes no

tigo 454, infine do .Codigo iornal «Correio do Sul» que
de Processo, de tituJo paFa se edita em Laguna na for­
transcrição no Registro de ma da lei. Dado e passado
Imovli!is, Dásse a presente nesta cidade de Araranguá,
ação, para efeito de paga- em 12 de julho de 1941.
menta da taxa iudiciaria o Eu, João Ferreira Maciel,
valor de um conto e oitocen- esvrivão o subscrevi. (as)
tos mil re�s (I :800.$000). Angelo Scarpo, J tliz de Di-Protesta-se amda, por lOque- 'to R I I' h '

rição de te5temunha�, pelo
rei " esa vo a_ entre In a

d e p o i me n t o pessoc:d de que dIZ: no RegIstro». Con­
quaisquer interessados que fere. Escrivão. - joão Fer-
deduzam opos;ção ao pre- reira Maciel.

'

Pescaria Brava

DESPEDIDAS
Elvira Cabral Vareião e

filhas. transferindo residencia
para o Rio de janeiro e não
dispondo de tempo para se

despedirem, pessoalmente, de
todas as pessoas de suas rela­
ções de amizade, o fazem por
este meio oferecendo séus pres­
limos a rua Muniz Barre'to
n°. 20 Botafogo,
Laguna, 26-7-941.

Perdeu-se um cordão de ouro
e uma medalha com a efigie

'

de Santo Antonio, tambem
de ouro, Gratifica·se a quem
entregar a seu dono: LUI�
CARLOS B. REMOR.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Justiça
zada Pela

. ------.----.---... -_' •...

Menospre .. '1

Burocracia
ASSINATURAS: POR ANO 1..2$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

São de «Diretrizes>, do por isso que não trepida, co­
======_====!!.\i!5!!E!!!i!_ae!!!!E!!!!!'!!i!!l!s::!!!l!ii'!i!!_!!'!:5!!!!1!E!!i!§!i!liIil!l'iii'_Ea!!ii!!ES_:a!!!i!:li!!!!li'l*:iI!&5i5E1i;!__!!i!l!"!!_a:::wus:!!!!!I!III!!ll!!!!!!iE!!!!!!!!!ii;!!l!:! Rio, as seguintes palavras: mo aconteceu, em menos-

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA � Ilustra mui adequada- prezar as decisões da propria
mente a mentalidade fiscal Justiça.
do país o fato ocorrido com

a Recebedoria do Distrito O caso foi amplamente no-

ticiado nos seus detalhes. A
Federal, em que foi princi- diretoria da Recebedoria foi
paI personagem o seu dire­
'tor. A' referida mentalidade intimada a mandar extrair

é por demais conhecida"e re-
certidões que vinha negando ...p:: 2 =;;; se : ; i.f: ê::, $'''1

sul ta dum desenvolvimento a um cóntr.ibuinte, e de que

tranquilo que cumpre ao
este ne�es�l�ava para d.��en. VENDE-SE - Uma casa

DASP impedir energicamen-
der-se judicialmente Cinco térrea, de moradia, situada

caso Pela primeira vez, em I DJis iorna listas argenti- te venha ainda a prosseguir.
I meses passaram-se,. er:t br�n-: á Aveni�a João P�ssôa, no

um seculo, reduziu a divida

I
nos, dos mais eminentes, O funcionaric de fazenda, ca �uvem. Nova íntrmação, Magalhães, desta cldad�, as­

externa. tambem estiveram entre nós, entre nós, julga-se armado designado o prazo de. 48 ho-. soalhada, forrada e envídra­

Va rgas e seus partidarios atraz do têrna Getu lia Var-I de um arbitrio e ímportan- r�s para. seu cumprtmer:to. çada, co�tendo uma porta e

consideram sua maior con- gas. ela que nenhum regularnen- �ada! Diante da de?obed.len- quatro la.nelas na frente, e

quista a unificação politica O nosso Presidente mais t'
.

Ih f' E' era flagrante o JUIZ Ribas o respectivo terreno. Essa
, o Jamais e con eriu. C

. ..J'
•

d d
do Brasil. O Presidente com- do que um chefe de Estado, .arnelro ,;;eter�mou ener- propr�e a e pe�tence aos

bateu os regionalismos, os encara um principio de go- grcas �ro�ldenclas, ��nde.ntes herdeiros de J ulio Bergler.
excessos de autonomia esta- vemo. Jornalistas e homens a repnrrur «a negligencia, a Informações nesta reda-
dual, queimou todas as ban- de letras, escritores e cien- Contra falta de consideração, o des- ção. -

Vejamos este trecho: «O
.

deiras estaduais numa ceri- tistas, querem vêr de perto
Presidente obteve grandes, mania publica, aboliu 'as ta- esse homem extraordinario T d

·

suces�os no combate ao anal- rifas interestaduais e reinte- que aboliu eleições e parla- Orpe elrO
fabetlsr�lO,. no �umento da

grau o país em principias mente, velharias dernocrati- Oprodução industrial, na cons- estritamente nacionais.
.

cas sem sentido, para dar Greenhalghtrução de estradas de ferro Caso unico entre os gover-I maior liberdade ao seu povo •

e de rodagem, no cultivo do
nantes autoritarios não pre- e grandeza ao seu país.

.

trigo, na . criação de escolas tendeu jamais organisar um Foi lançado ao mar em

primarias e secundarias e no partido politico sob sua pro- x:x�nnxnnxx:uxxxx presença de sr. Presidente da
estabelecimento de coopera- pria chefia», � Republica, o contra-torpedei-
tivas comerciais. Ergueu 56 Em outra passagem, refe- D· N·". ro Greenhalgh, cunstruido nos

estações de radias, criou par- rindo-se á vida familiar do
"

Ia e OIte estaleiros do M. da Marinha.
ques nacionais e estabeleceu Presidente Vargas, diz: «A Diretor: MENEZES FILHO
o serviço de combate ás se- vida familiar de Getulio Var-lgas é muito feliz. .

D· & R Suà esposa, filha de um
. laS osa prospero fazendeiro do Rio

Grande, casou-se com ele
Cresciuma, Estado de Santa quando tinha l ó

anos. Atual­
Catarina. Rua coronel Pe- mente é uma bela senhora
dro Benedet. - Endereço de ,45 anos e dedica-se assi­

telegrafico: Rosadía. - Es- duamente a obras de carída­
tabelecidos com uma firma de. Tres vezes por semana

da Radios de todas as cor- cose para os pobres no Mi­
rentes para luz, baterias e. nisterio do Trabalho. Fundou
pilhas. Das mais afamadas abrigos para meninos- desarn­
marcas - Syherton, W iboco, parados e meninas orfãs -­

America Bach. Motores em manifestação de uma cons­

geral. Motocicletas e bíci- ciencia social rara no Bra­
cletas. Vendemos a 'longo síl».
prazo, Esses dois per iodos fixam

Ibem a realidade. Gunther en­
tra em apreciações detalha­
das em torno á vida politi-
ca e.1htima desse homem
que já não é mais um vulto
do continente, mas uma fi­
gura discutida e aparecida
na Europa e no mundo.

Rolialião e ufioinas:

27 do Jw.UtO de 1941

Curr.,p8o.ào»te no Ritl:

ANO X - Número .501

Exportação'
de algodão

.
o Brasil exportoú de J a­

neiro a Abril deste ano,
91.381 toneladas de algodão,
no valor de 305.674 contos
de réis.

LAGUNA, Santa, Catarina
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ESPECIAL DA U. B. 1. \ de um grande e jovem po­
vo, realizador de uma nova

O Presidente Getulio Var- concepção d. governo, mas

gas, transpondo as frontei- tem muita GOl'" do nosso

ras do Brasil, está sendo um chefe, muita semelhança com

t êma sedutor para todo <glo- o homem que subtraiu o

be trotter » ilustre que aqui Brasil do crepusculo e da

aparta.
-

vergonha de uma existencia

John Gunther pretendeu desatelite.

traçar o seu perfil em <Cur-
. rent Hístory Forurn>. H:1J
muitas coisas fieis no ínstan

taneo que fixou do chefe da

nação brasileira. Outras que
se não adaptam bem á es­

tranha figura desse grande
homem da America que diri­

ge os nossos destinos.
SUAS impressões são imo

pressões de reporter. Carac­
terisam-se pela pressa, pela
superficialidade, mas são, em
coniunto, interessantes,

O Getulio que ele viu não

é, integralmente, o nosso Ge­
tulio, condutor providencial

Prorrogação da
Lei do
Gazogenio
//

Foi pedido ao M. da Agr i­
cultura pelo Interventor de
S. Paulo, prorrogação de pra­
zo de execução da lei do gaso­
genio devido ás dificuldades
atuais na aquisição de cha­
pas de ferro para tal.

VANIO DE OLIVEIRA

a

Instituto de DIAGNOSTICÓ CLINICO do

Dr. Djalma IVIoellmann
Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen­

ças do sistema nervoso, aparelho genito - urinaria
do homem e da mulher.

.

PNEUMOTORAX ÀRTIFICIAI.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Clínica com o Dr. Manuel de
Abreu Campanarío (São Paule) .

. EspeCializado em higiene e saCIde pública pela Uni-
_ verstdade do Rio de Janeiro, .

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das dõen·
ças nternas: Coração, pulmões, vísícula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dêiltatial.h

.

Elet,fI'oéudiografia cltnlea

(Diagnostico preciso. d�s molestias cardiacas pormeio
de traçados eletricoS).

.

Metabolismo basal

(Determinação aos disturbios das glandulas de se­

creção interna).

SONDAGEM DUODENAL

(EK&me quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabinete_ de fisioterapia
€Jl1das curtas, raios ultra violetas·, Iraios infra ver­

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopiá e analises clinicas

EK!l.meS de sangue para diagnostico da sífilis, diagnQs­
tico dg impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Rxame de urina, (reação de Aschein ZOlUdeck, para diagnos­
tíco precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Redação e oficinas:
" Rua Felipe Schmidt, 38�
Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

ALCOOLMOTOR DE
l\lANDIOCA

RIO, (Inter Americana) -I ma. A usina de Divinopolis,
O aproveitamento da mano situada .no municipio do
dioca na fabricação do álcool mesmo nome em Minas Ge­
motor é um dcs aspectos rais, produziu em 1940,
mais interessantes da indús- 401.000. litros de alcool mo­

trializaçãc desta maté;'ia pr i-
tal' de mandioca, ·que foram
vendidos a razão de 1 $000 o

litro. '
�oeeOMe�M�MMMMM��

Ano 60$ - Semestre 35$

E' O diario mais bem
feito e de maior cir­
culação no Estado

�

Clube Btondin
Ficam convidados os srs. sacias para a

ceremonia do lançamenio da pedra funda­
mental da nova sêde, a realizar-se hoie, ás

-10,30.
A DIRETORIA .

A assistência cultural das tro­
pas combatentes do Reích
desde' o inicio da guerra.

Serviço Telegr6Jicó da RDV artistas realizam. 70000 re&
O Dirigente da Política Cul- presentaçôes de aéôrdo com
tural Alemã comunica que o programa estabeleCido pela
desde o inicio da guerra, fo- ação ·de assistência cultural
ram creados 190 teatros no das tropas combatentes do
frooL Mensalmente, 14000 Reich na guerra atual.

No corrente ano a usina Há neste ministério 167

de Divinopolis espera elevar vagas na classe E. (600$000)
a sua produção para cerca

de 800.000 litros de álcool •• ..-,]11.-.-----.-......----.........-••

Foram empregados na fá­
bricação 3 milhões de qui­
los mandioca.

motor.

CXiXXXXXXXXXXX*XXXXX�

Serraria e Olaria
Sal 1 \ a Teresínha

Mantém stock permanente
de fôrros é assoalhos tipos
paulista, tijolos, telhas e

areia para construções
'Kn1. 63 e l'ubarão

Pedidos a'

FERNANDO GENOVEl
Atende com a maxima

urgencia
Tubarão - C. Postal N°. 7

A Firma . "Telelunken" Construirá
'Grande Rêde Radiofônica

a

Irando
Serviço Telegráfico da RDV máugrado á guerra, se ter do exterior e cuias programas

I
Como início convincente da encarregado d!:! construção serão transmitidos ao mesmo
sua ininterrupta. capacidade da rêde radiofônica no I ran. tempo em cadeia com 12 es·

j
produtiva deve-5e conside· Serà erigida uma emissôra de tações radiofônicas nacionais
rar o fato da grande firma ondas curtas em T€henm de ondas medias, para todo

�§�ªªªªª§§ª§ª�§§§§§§§ªªª� germân ica �Telefunken» em ligação com todo o muno o território iraniano ..

o sabão

;,"VIRGEM,ESPECIALI DADE�'
de WETZEL & elA.

Rua Ferna�do Machado, 6 - TELEFONE, 1.19'5

t=1()l"ianup()li§

JOINVILE

caso de uma burocracia em­

pinada na -falsa suposição
de que a magistratura lhe é

igual>,
Esperemos que o exemplo

do castigo venhaa corrigir
essa burocracia ».

CfIXIXXXXiiXIXIIXXXIXXllxxxxxixXXIXXXXXXXXX,

"EGOTISMO"
STENDHAL·

DE �

,

preocupava com os exítos
dos outros. O presente, pa­
ra ele, nada. significava.
Dava valor apenas ás suas

opiniões, só admitia o seu
modo de viver, preferindo o
c encanto. da solidão � para
lhe fortalecer o espirito.
A divisa de J ulian: cQue

m' ímportent les �utres»-
serviu de lema para o seu

O <egotismo> - palavra
inventada por Stendhal -

tendia a criar dentro dele:L...
diz um de seus biografas -
um espaço minimo para as

sugestões alheias, uma estu­
fa onde pudesse, livre de
obstaculos, cultivar a planta
fantastica da sua individua­
lidade. Ele proprio queria
cuidar de suas opiniões, in­
clinações, simpatias, ambi­
ções e loucuras. Não se <egctísmc>.

167 vagas de .escr-itu­
a 600$000

•

nar-ros
•

mensais

Aq general Silva Junior,
comandante da 1·. Região
Militar, o secretario geral
do Ministério -da Guerra di­
rigiu um oficio do teor se­

guinte:
«O Diario Oficial de 19

de junho findo, pagina
12.496, publica um edital de
abertura de concurso para a

carreira de escrituraria de
qualquer ministério.

que estão reservadas aos

reservistas de 1 a. categoria,
ou praças que desejam pres­
tar esse concurso. Assim,
solicito se digne V.· Exia.
de mandar dar publicidade
ao fato, que constitue uma

oportunidade aos nossos re­

servistas em· obterem boa
colocação. O prazo para as

inscrições ao concurso ter­
minará no dia 28 de agosto
próximo. (a) V. Benicio da
Silva, Gen. Bda. Secretário
Geral>,

f\ Panificadora e Confeitaria

onseca
A v i s a

á sua, distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dékes de diversas
qualidades, e pães éomo; Alemão, Suíço, Saca­
dura,. Milho, P�o-de Ouro, Provença e Fran-

'

cês, ainda não c;onhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia",Lua e .Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão R�sêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti- ,I
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas .

Sanduíche e Centeio
O pão Alemão é torneado duas vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo

(Marca Registrada) s�eÃ�yl�Ct.
. .. ,.,

Es PECIAlIOAOe:
recomenda ..se fanfo para roupa fina como para ·roupa comum.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




